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PREFÁCIO 



As formas de compreensão da erraticidade variam conforme as capacidades intelectuais de cada Espírito, aqui teremos Irmãos sofrendo o aguilhão natural das dores que semearam, enxergando ainda a Vida Eterna como um pesadelo sem fim, repleto de tristezas ou dores, conforme estejam mentalmente; ali outros, compreendendo a circunstância retomada onde gravitam, passam a determinar, com maior exatidão sobre como, de fato, são um sensorium, absorvendo e decodificando as impressões do Mundo Infinito. 

Invariavelmente, somos sempre deparados, no exterior de nós, desencarnados ou encarnados, a uma espécie de projeção reversa e sentimos o Mundo como uma tela a projetar-se de nós. 

Nessa nova forma de entender a Vida, André Luiz retoma a narrativa do Mundo Maior, atualizando a maneira de interação feita, após o desencarne, dessa realidade imperecível. Seremos deparados com situações inusitadas, novos conceitos de entender o mais além, no entanto, com a mesma transparência e certeza natural de nosso estimado Irmão. 

Se alguma passagem lhe causar espanto, ou mesmo a perplexidade natural da novidade, debruce-se sobre ela, amplie a 



ANDRÉ LUIZ | EM SEGUINDO O TRABALHO 

compreensão e entenda: tudo progride, inclusive nós e nossa forma de nos relacionarmos com o Divino e o Espiritual. 

Passagens poderão chocar alguns, ainda cristalizados nas narrativas antigas, meio mitológicas e fantasiosas, mas necessárias à dilatação gradual do entendimento. Com um misto de atualização e complementação de suas narrativas, nosso companheiro descortina,  de maneira mais ampla e clara o que espera os encarnados quando de retorno à Pátria Espiritual, deixando clara a inalterabilidade da divindade, em suas premissas e Leis, nos adequando, por esforço próprio e constante, aos salutares desprendimentos das impressões físicas, dilatando sensações e progredindo, mais e mais, ao Criador, nos amando a todos, sempre! 



Túlio 1 

Itatiba, dezembro de 2018. 



1 Túlius Antasgosta Luzardo, mentor espiritual do médium. 
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I 

EM SEGUINDO O TRABALHO 

 



Nos encontrávamos, ainda mais uma vez, com a oportunidade extremamente satisfatória de dilatar nossos estudos a respeito da vida dos Espíritos, de nossas relações com os encarnados, e as condições inevitáveis advindas, tanto morais mesmo, quanto físicas, dessas relações. 



Trabalhamos incessantemente em favor do bem, não só na literatura vasta já feita em passado com outros médiuns, mas, além disto, pois o Espírito infinito jamais descansa e, justamente dessa forma, sua produção de trabalho no bem demanda tempo ininterrupto  pela própria seara, como nos disse Jesus, ela se descortina à nossa frente. 



Em meio às atribulações naturais, conforme nos capacitamos a nós mesmos diante da vida vim, desde há tempo, com a permissão de mentores amorosos, fazendo o socorro de Espíritos necessitados, mas como é natural de meu ser, jamais mesmo em trabalhos assistenciais diversos, coloquei de lado a possibilidade de aprender a cada passo, de entender os intrincados caminhos da mente do Espírito, sendo a mente ele próprio, demanda na necessidade de justificar-se, na necessidade de compreender-se e na necessidade de crescer. 



Por hora, nosso querido Olegário, Espírito assistente 1 
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maravilhoso e repleto de conhecimento das interações mentais, nos tem feito o grande obséquio de nos permitir vivenciar a seu lado, de forma bem mais constante do que merecemos, a experienciação desses Espíritos sofredores; temos também a oportunidade de nos aprofundar na temática medianímica de forma mais aberta, algo não realizado em trabalhos anteriores, pela limitação mesma dos amigos encarnados. 



“Nosso Lar”, o saudoso “Nosso Lar” fica no caminho da nossa própria vida, porque sendo Espíritos e, sendo parte integrante da própria Natureza, devemos compreender sua progressão. Tudo progride, tudo avança, tudo cresce e, também nós, passamos de estágios por estágios na possibilidade crescente de ser úteis. Olegário, nosso amigo querido, nos tem dito diversas vezes da necessidade existente dentro da carne e enquanto encarnados, da preservação desses valores adquiridos enquanto da erraticidade. E, muitas vezes, nos tem demonstrado, através de exemplos nas diversas incursões feitas na crosta, o quanto os Espíritos, e talvez até nós mesmos, ainda estejamos longe de obter resultado nesse campo. 



-  André! - me diz Olegário. -  Tenho diante de mim a possibilidade de dilatar estudos mais amplos no tocante das relações doentias entre encarnados e desencarnados, e não teremos forma de fazer isso, se comprometer nossos trabalhos cotidianos. Gostaria de lhe propor, juntamente com mais alguns Espíritos amigos, também pretendendo estudo na área, fazermos incursões na crosta, inserindo em nossos planejamentos cotidianos, esses espaços indispensáveis ao crescimento pessoal. 



Eu, desde já, é obvio, na condição de mero aprendiz, coloquei-me inteiramente à disposição de qualquer tipo de 2 
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agendamento ou programa montado por ele, justamente por fazer parte do meu ser a avidez incessante do conhecimento. 



No instante marcado, por assim dizer, nos reunimos com Olegário e mais quatro Espíritos, aos quais fui apresentado e, cada um deles, de áreas diversas enquanto estavam no campo físico, mas com os mesmos interesses enquanto na erraticidade, pelo longo tempo já trabalhado junto de diversos grupos ou 

“colônias”, diferentes daquelas onde estava acostumado a trabalhar e a viver. 



Esses companheiros, trazendo até eles mesmos, considerações profundas, estudos e conhecimentos muito mais amplos aos meus, em alguns campos, me fizeram perceber o quanto a minha desesperação de aprendizado tinha fundamento, enquanto da erraticidade. 



O Universo a conhecer, as coisas a aprender, as Leis Divinas regendo tudo e todos, são muito mais amplas do que qualquer intelecto possa absorver e, diante disso, fica sempre aquele vazio e aquele anseio de querer mais, às vezes, limitado pela sua incapacidade pessoal de avançar, mas, no decorrer do exercício constante de trabalho, em direção do outro, permite a abertura desses caminhos de forma profunda e indelével, te propiciando novas possibilidades de aprendizado. Olegário me apresenta então, companheiros queridos nesse matiz. 



Cada um deles, técnicos - por assim dizer, no tratamento das patologias espirituais e obsessivas.  Cada um deles, conhecedores, até certo ponto, da necessidade de interseção da espiritualidade maior em favor do menor. 



Experiências essas, menos profundas quanto as deles, mas as quais eu já possuía. Foram muito úteis os tempos todos 3 
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passados junto com os diversos assistentes, onde aprendemos a necessidade constante da humildade; a capacidade de dilatação da nossa absorção do conhecimento e das circunstâncias; somos deuses, na acepção mais maravilhosa da palavra, pois estamos participantes da Criação. 



Reunidos, nos colocamos em direção à propositura trazida por Olegário, sendo, explicitamente, um grupo espírita onde, companheiros trabalhadores na crosta, ainda mais uma vez, sobre o olhar perscrutador de nós da espiritualidade, nos trarão experiências proveitosas sempre, mas repletas de desafios, segundo a própria colocação de Olegário. 



É desnecessário tecer aqui comentários e, justamente por isso, seremos objetivos, da “marcha” necessária para a modificação dos estados pessoais que nos remetem às nossas dimensões, no caminho das dimensões da crosta. São exercícios constantes, onde aquela liberdade ansiada ou possuída pelo Espírito, torna-se tolhida à medida que se aproxima de ambiente tão denso, tão escuro, tão carregado de ressentimentos e pensamentos deletérios como a crosta. 



É claro, com isso, não estamos dizendo que os grupos da erraticidade dos Espíritos vagam pelo espaço infinito. 



É claro também, com isso, que a erraticidade não é o céu, colocado acima, como também, aquela parte da erraticidade dita por mim em vezes passadas como “umbral”, um inferno colocado abaixo. 



Não existe, diante do infinito, cima e embaixo. Existem dimensões; por falta de vocabulário melhor, usaremos o termo 

“dimensões vibracionais” e, essas dimensões, nos separam uns dos outros. 

4 
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O exercício constante de, quando querendo vir à crosta, desprender-se das suas possibilidades de Espírito livre e liberto é, muitas vezes, extenuante, causando ao Espírito em tal incursão, um exercício de desprendimento profundo, pela dilapidação momentânea de suas aquisições maiores. Liberdade, volitação e, incluso, o afluxo constante simpático do meio. 



Somos Espíritos necessitados das relações, mesmo na erraticidade, porque elas nos fortalecem. Quando saímos dos nossos núcleos de simpatia, o ambiente externo nos agride e isso nos causa desgastes, por assim dizer. 



Engraçado como, apesar de tantas décadas, o vocabulário ainda é fraco e o conhecimento estéril para falar sobre o Espírito. 



Enfim, chegando no local aprazível, essa casa espírita, onde trabalhos diversos eram feitos, tanto no campo espiritual, como no físico; onde, também, chegamos a conhecer outros companheiros importantes, pela aquisição de conhecimento que nos propiciaram, entre eles, companheiros queridos, colocando à disposição, muitas vezes, de modo bem mais aberta do que poderia ser, o acesso aos seus tutelados e, dentro das possibilidades, sem agredir ninguém, serão expostos, para aprendizado de todos. 



Olegário, nosso querido assistente e nosso querido mestre, nesse momento, nos traz, diante da nova empreitada, a necessidade da atenção constante, da auscultação profunda, do constante ir e vir de nós para com os outros, e de nós para nós mesmos, sem nos permitirmos a influenciação do meio e de forma contraproducente nos estudos a se descortinarem. 



Um campo espírita, uma sociedade espírita, ela por si só 5 
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é um fulcro de luz; muitas vezes nós conseguimos enxergar no trânsito entre as dimensões. Ela é, também, um ponto de apoio das esferas superiores em favor dos Espíritos necessitados, vagando pela crosta. 



Por falta de vocabulário maior e por necessidade de explicação mais simples às mentes antigas, tantas vezes desfilamos, talvez também, até por incompreensão nossa, por postos avançados de “Nosso Lar”, postos colocados no chamado “umbral”, etc. Mas, aprendemos no decorrer de nossos passos que esses postos avançados são casas sérias, instauradas na própria crosta por Espíritos encarnados em conluio com os desencarnados, interessados no bem, independente de religião, independente de matiz de qualquer face, porque o bem não respeita segregacionismo, mas ao universalismo sim, fazendo-se constante, seja onde seja, bastando algumas pessoas de boa-fé se reunirem em favor de alguém. 



Então, essa casa espírita era isso, um posto extremamente importante para Espíritos trabalhadores, permitindo aglutinar os socorros feitos, direcionando-os à essa casa, segundo a sua possibilidade. 



Desde o início, nos instauramos no novo objeto e no novo laboratório de forma extremamente profunda e clara, conhecendo cada uma das personagens, e com isso, desde já, aguardando a presença dos trabalhadores físicos, sempre ultimando a sua chegada dentro do horário estabelecido na crosta e, jamais, de forma antecipada, mas sim, quase sempre, em cima da hora, fomos conhecendo cada um dos trabalhadores. 



Reginaldo, o dirigente da casa, um companheiro extremamente focado e voltado à vontade de fazer o bem, 6 
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muitas vezes preso às convenções e, também, preso à necessidade de compreensão daqueles à sua volta, mas, exemplo constante de desprendimento e de boa vontade, pelo fato simples de escutar os Espíritos mentores, muitas vezes em contradita daquilo que ele acredita ou pensa. 



Não possui qualquer tipo de vínculo administrativo com a casa, a não ser a coordenação dos trabalhos doutrinários em geral porque, para evitar qualquer tipo de mistura, achou por bem, seguindo a orientação não só de Kardec, mas também de médiuns conhecidos do meio, como o próprio Francisco Candido Xavier, não misturar a parte administrativa com as partes de doutrina. É médium ostensivo, recebe intuições ininterruptamente, mas, em contrapartida, atende às solicitações feitas pelos Espíritos, atendendo à essas solicitações de forma pronta, imediata, sem discussão. 



Entrou o nosso querido amigo, sentou-se e, aguardando a presença dos demais, ficou em oração voltado ao bem querer, ligado aos Espíritos coordenadores do trabalho a se desenrolar. 



Na sequência, entram os demais componentes em vozerio alto, esquecendo, como sempre o fazem, do pronto-socorro da espiritualidade, como disséramos antes. E Olegário, nosso querido amigo, nos chamando a atenção, permite-nos aproximar de cada um dos circunstantes para, não só escutar, isto pouco nos interessa, mas auscultar o que vai dentro de cada um, e o reflexo interno não foge muito do vozerio externo. 



O descomprometimento completo das atividades adiante, a falta completa de conexão com a espiritualidade maior, mesmo naqueles ditos “médiuns ostensivos”, o completo desleixo de posturas e mesmo de palavreados menos dignos que, 7 
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para aquele iniciante da doutrina dos Espíritos, necessário perceber: a palavra está vinculada à fluído e, este, vinculado à simpatia, então, inevitavelmente, nos simpatizamos com aqueles fluídos por nós exalados, e vêm para uma reunião de socorro ao próximo, mas, mesmo assim, os sete ou oito participantes estavam lá, dentro do limite de horário permitido, disponíveis a trabalhar e repletos de vontade de ser úteis, apesar de tudo isso. 



Solicitados pelo dirigente, Reginaldo, sentam-se, porque a casa possui o hábito extremamente salutar de propiciar uma harmonização aos trabalhadores antes de abrir o ingresso dos diversos assistidos, tentando, ainda de forma simplória, uma união dos pensamentos envolvidos em favor de todos, proferindo uma prece orientada por Cornélio, o Espírito mentor da casa, Reginaldo diz: 

 - Senhor, dilata-nos a percepção diante das possibilidades da noite de hoje. Sejamos instrumentos, embora indignos, em função de nossa ignorância e descomprometimento com a vida, desses Espíritos seculares que nos envia para o socorro de tantos que nos procuram, à guisa de salvadores que não somos, mas, nos permita Senhor a capacidade de compreensão das dificuldades do outro, como sendo a nossa dificuldade pessoal, exaltando, não nossos defeitos, mas as nossas condições de crescer, as nossas virtudes por adquirir, o nosso amor a dilatar-se em favor de todos, e que nessa noite, irmanados num pensamento único, qual seja o bem querer de tantos quantos venham a ter conosco, sejamos a luz da Tua paz, sejamos a emanação do Teu amor, sejamos dignos também de receber por nosso quinhão aqueles aprendizados indispensáveis ao nosso crescimento pessoal diante da vida infinita. 





8 
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E, a cada palavra, descortinada ou arremessada no ar pelo nosso querido companheiro, como um reflexo natural do mentor que lhe assessorava, fulcros de luz serafinas espargiam-se por sobre o ambiente, criando em redor daqueles trabalhadores simples e muitos  deles, inicialmente descomprometidos, uma verdadeira piscina de fluídos salutares, invadindo a mente de cada um, modificando suas posturas, tornando-os novos Espíritos em corpos velhos, ainda por poucos momentos, durante os trabalhos a se descortinar. 



Aproveitando esse momento, como sempre fazemos, pergunto a Olegário se é possível aproximar-se então, como combinado, de cada um ou pelo menos de alguns dos trabalhadores circunstantes. E ele nos permite, aconselhando a cada um de nós a aproximação de um deles e, junto com isso, cada um de nós apreenda, pela auscultação profunda o que esse nosso amigo traz de marcas de crescimento, de angústias, como lições profundas e, assim, o fizemos. 



Por minha vez, coloquei-me ao lado de uma senhora gentil, embora coadunando com aquele palavreado menos digno, naquele instante de mentalização, pela prece, tornou-se extremamente reluzente, pelo desprendimento feito em favor do trabalho, esquecendo de si em favor de todos. Um exercício, na crosta, muitas vezes difícil de ser feito, mas feito por ela com muita propriedade. 



Auscultando-a, e aqui cabe um parêntese, pois muitos leitores cansaram de nos ouvir falar da auscultação e, vimos falando agora da auscultação profunda, existindo uma diferenciação entre uma e outra, auscultação foi um exercício constante nosso, através de nossas experiências já vividas por 9 
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quantos nos leram em outros livros. A auscultação profunda é um coerente natural em seguimento dessa, onde não mais escutando ou auscultando o pensamento do indivíduo, temos acesso a todo seu conhecimento reencarnatório, possuído por ele, nada além disso; é aquilo que, tantas vezes, de forma feliz e mesmo extremamente ávidos de conhecimento, víramos os assistentes fazendo, encostando sua mente à mente de alguém e dissertando coisas sobre vidas passadas, coisas que não conseguíamos ver. Aqui já dominamos essa técnica também. 



Então, auscultando nossa querida amiga, descobrimo-la de certa forma triste e acabrunhada, apesar de tanta luz, porque, no íntimo, traz mágoas profundas adquiridas em várias reencarnações passadas, de relacionamentos, onde ferida, nos mais íntimos dos seus sentimentos, repetidas vezes, procura, de forma mais monástica do que qualquer outra, resgatar o companheiro perdido, pois através do seu envolvimento com o mundo e com as coisas mundanas, se perdeu do caminho natural do progresso. 



E, esse mesmo amigo, mais uma vez, encontra-se hoje ao lado dela, como um companheiro preciso, mas difícil, um companheiro, muitas vezes, capaz de agregar valores, mas destruidor de sentimentos. E ela, vivenciando essa dualidade, o contato com a espiritualidade amiga e o contato, não deletério - 

por escolha própria, mas o contato doentio do companheiro, ainda sofredor nos caminhos escolhidos, se sente amargurada no seu íntimo, mas como disséramos, a auscultação nos deixa mais, o exercício dessa senhora em favor dos outros, naqueles pequenos instantes de contagem de horas físicas, onde ela desdobrada, não em Espírito, mas em intenções, em sentimentos 10 

ANDRÉ LUIZ | EM SEGUINDO O TRABALHO 

dela própria, coloca-se ao serviço sincero do Deus Criador e dos Espíritos, seus prepostos, criando para ela mesma, por breves instantes, a sensação salutar da relação simpática, capaz de agregar valores ao invés de destruí-los. 



Nossa querida amiga nomeada aqui por Andréia, é uma trabalhadora dessa casa e teve a oportunidade, por ser uma casa extremamente antiga, de adentrar no trabalho espírita, ainda quando jovem, contando agora com mais de oitenta anos, mas ingressando na casa na plenitude da sua adolescência, angariou a simpatia dos companheiros, angariou fortes possibilidades de criar estabilidade para a relação seguida de imediato com seu cônjuge e, assim, no decorrer desses anos todos, recebe pequena parcela constante nas reuniões, lhe revivificando as fibras para a luta cotidiana na casa. 



Cada um dos outros companheiros teve contato com cada um dos outros médiuns, ou trabalhadores, e tivemos oportunidade, antes do início da reunião, de confabular entre nós as diversas experiências de cada um. 



Gregório, um dos nossos companheiros na incursão de estudo, dizendo a respeito de Fábio, sobre a possibilidade daquele companheiro encarnado de se projetar, pelo sono induzido, por si mesmo ou pelos Espíritos, no chamado desdobro ou desdobramento - dentro do espiritismo; como um indivíduo extremamente materialista, apesar dessa simpatia e desse esforço em desdobrar-se. Era um indivíduo que consagrava, através do racionalismo absoluto, exatamente o instante e a hora onde deixaria de ser assim para ser assado, onde deixaria de ser materialista para ser “espiritualista” e, exatamente o instante final onde deixaria a tarefa e voltaria ao seu cotidiano, 11 
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angariando com isso, não valores positivos pelo metódico viver, mas antes, valores deletérios pela impossibilidade imposta a si mesmo de levar para a vida os ensinamentos trazidos pela vida infinita. Então, carregado de Espíritos com comprometimentos, possuía em si mesmo a incapacidade de crescer, até na sua capacidade projecional. 



Era um companheiro despreocupado com o mundo, despreocupado consigo e perdendo valorosas oportunidades de crescimento, não só no exercício constante do trabalho nessa casa espírita, mas também no exercício constante do aprendizado de si mesmo, debelando defeitos e adquirindo virtudes, mas por circunscrever o ato generoso a um calendário, tornou-se vítima de seu próprio programa. 



Os demais, cada um trazendo seus problemas descortinados e discutidos entre nós, por assim dizer, demonstravam ser um grupo como todos os outros espíritas, repletos de problemas a resgatar, mais preocupados, grande parte deles, com as circunstâncias comezinhas do dia, invés do trabalho salvacionista da noite; mais preocupados com as relações e os dizeres dos outros do que preocupados em angariar conhecimento e crescimento íntimo, mas, acima de tudo isso, repleto do mais importante diante do infinito, intenções ainda insípidas, porém, salutares em ajudar e, todas essas intenções são usadas em favor deles também. 



Ainda faltava tempo no horário e relógio humanos para a abertura da casa, a entrada do público e os diversos trabalhos, indispensavelmente, se tornavam necessários para a manutenção da limpeza, da organização, da parte física, em função da assepsia necessária para receber um público. E aí, mais uma vez, tantas 12 
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vezes narradas, não ficou diferente das anteriores, os Espíritos encarnados tomam seus lugares, como portadores de diversas intenções benéficas, mas se sentindo “eleitos” da Divindade e achando totalmente dispensados de recolher o lixo, varrer a casa, limpar as janelas, preparar o ambiente não só espiritual, mas fisicamente, para, de forma aconchegante aos pedintes de amor, aos desesperados de compreensão, aos vazios, muitas vezes, de saúde, quando adentrarem aquele ambiente, sentirem-se aconchegados nas atitudes repletas de cada um dos trabalhadores, em favor de todos. 



Aguardaremos ainda a possibilidade de auscultar Espíritos presentes sendo socorridos pelas Entidades trabalhadoras da casa, antes do início do trabalho. 



Olegário, no entanto, nos chama a atenção da necessidade de nós também, por breves instantes, deixarmos de lado o estudo sistemático e auxiliar nas tarefas descortinadas à nossa frente. E fomos ao trabalho. 
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II 

DIANTE DA DISPLICÊNCIA 

 



Estávamos entretidos com os Espíritos da casa, aqueles que vinham a busca de suas soluções pessoais, e acabamos esbarrando num amigo chamado Lupércio. Lupércio, quando encarnado, pela auscultação feita por mim, era, simplesmente, um indivíduo vivendo o seu dia a dia como se fosse apenas isso, um dia. Nunca se preocupou, de uma maneira mais profunda, nem com as possibilidades da morte; nem, muito menos, com as possibilidades do além, simplesmente, vivia do trabalho para a casa, da casa para o divertimento, do divertimento para o trabalho e continuava nesse processo. 



Como muitos Espíritos reencarnantes esquecem dos compromissos trazidos pela própria Divindade, assim Lupércio foi mais um que viveu da vida apenas a possibilidade de viver e, me aproximando com mais clareza, auscultando com mais profundidade, consegui vê-lo na sua família, um lar extremamente pobre, onde bastava o arroz e o feijão de cada dia, bastavam as brigas domésticas, bastavam as desculpas, os não fazeres disso e daquilo para arremessar-lhe, de maneira impensada, aos divertimentos, não tão bons. Saía muitas vezes de casa, envolto por pensamentos extremamente degenerados em relação à esposa e aos filhos; não que fosse procurar em 14 
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aventura fora do casamento ou qualquer coisa assim, mas procurando um respiro da dita liberdade a qual se achava cerceado. Buscava, muitas vezes no bar e nos amigos, a compreensão que não tinha em casa. 



Procurava, muitas vezes, nesses mesmos falsos amigos, ou amigos de copo, aquela reverberação do mesmo pensamento de “eu sou um sofredor”, “eu preciso de alguém que me entenda” e, todos os presentes, pelo menos a grande maioria, vivia esse mesmo tipo de desventura, ou achava viver, dentro da família, seja com esposa ou com os pais, pouco importa, se sentiam aquele indivíduo prisioneiro. E eu os vejo, dividindo o copo com aqueles Espíritos adoentados, mas sem criar maiores laços, até uma certa noite onde, Lupércio, bebendo, pressente a chegada de um companheiro não tão agradável, em Espírito, não em corpo físico. E aí, automaticamente se cala, prefere ficar mais fechado, continua bebendo, sorri um sorriso amarelo nas piadas e brincadeiras de todos os outros em volta e vai para casa, levando esse amigo com ele. 
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